Bivalvia Veneroida na Região Sudeste do Brasil
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Com a finalidade de conhecer a diversidade biológica e os recursos potencialmente exploráveis para o Brasil, foram implantados os programas REVIZEE “Avaliação do Potencial Sustentável dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva” e BIOTA/FAPESP – Bentos Marinho “Biodiversidade Bêntica Marinha no Estado de São Paulo”. O presente trabalho constitui parte destes dois programas, e tem como principal finalidade à análise taxonômica de espécies de bivalves da Ordem Veneroida. As coletas foram realizadas ao largo dos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, em substrato não-consolidado, desde a região entremarés até aproximadamente 800 m de profundidade. Foram utilizados amostradores cilíndricos nas praias arenosas (com 0,007 m2. 0,01 m2 e 0,16 m2  de área), e na plataforma e no talude superior pegador do tipo van Veen, box-corer, draga e rede de arrasto. Foram estudadas 13 famílias de Veneroida: Lucinidae, Ungulinidae, Thyasiridae, Leptonidae, Carditidae, Cardiidae, Mactridae, Tellinidae, Semelidae, Psammobiidae, Solecurtidae, Donacidae e Petricolidae. No total, 1603 indivíduos mais 96 valvas direitas e 90 esquerdas foram analisadas, sendo reconhecidas 55 espécies. As descrições de algumas espécies foram ampliadas. Uma nova espécie do gênero Macoma foi descrita. Uma análise de agrupamento com base na similaridade faunística permitiu definir grupos de estações de acordo com a profundidade, e estabelecer faixas batimétricas caracterizadas por associações de espécies. Foram observados três agrupamentos de espécies: região entremarés, com predominância de Tellina lineata, Strigilla carnaria, Donax gemmula e Donax hanleyanus; entre 3-45 m, no qual predominaram Codakia costata, Diplodonta punctata, Phlyctiderma semiaspera, Felaniella candeana, Kellia suborbicularis, Macoma uruguaensis e Abra aequalis; e entre 100-500 m, com Cyclocardia moniliata, Tellina gibber e Abra cf. lioica.
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